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de paz e renovação, júb i lo e consolo, endereçada 
aos nossos irmãos em Humanidade. 

* 

Muitas vezes transmitidas com lágrimas de 
alegria e de esperança, de surpresa e de gratidão, 
guardam o br i lho ocul to dos elevados sentimentos 
de que nasceram, no in tu i to de erguerem almas e 
i luminarem corações. 

* 

A q u i cessa a nossa apresentação, a f i m de 
que a nossa palavra não lhes deslustre o sentido e a 
beleza. 

* 

Diante de tudo o que se nos faz sagrado ao 
espír i to, o silêncio, a nosso ver, é a nossa melhor 
maneira de expressão. 

* 

Com o nosso reconhecimento a Jesus por 
nos haver permit ido realizar a tarefa a que nos pro­
pusemos, consubstanciada na formação deste livro 
que te colocamos nas mãos, rogamos a Ele, nosso 
Divino Mestre e Senhor, nos inspire e abençoe. 

Emmanuel 

Uberaba, 7 de janeiro de 1984. 

1 - PETIÇÃO DO SERVO 1 

Des Touches2 

Senhor! 
Em verdade, não posso ser a lâmpada que 

clareia o caminho, mas, se me amparas, consigo 
ser a candeia singela capaz de orientar o rumo de 
algum viajante transviado na floresta da vida. 

Não posso ser a fonte que dessedenta quan­
tos atravessem as estradas do mundo, no entanto, 
se me auxilias, consigo ser a concha de água l impa, 
suscetível de socorrer um doente relegado ao aban­
dono. 

Não posso ser a árvore benfeitora que se en­
trega ao faminto em plenitude de bondade, entre­
tanto , se me ajudas, posso ser a migalha de amor 
que suprima a penúria de um companheiro desfale-
cente de angústia. 

Não posso ser a casa acolhedora que albergue 
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todos os deserdados da Terra, entregues às surpre­
sas amargas da noite, mas, se me apoias, consigo 
ser a mão que se estende ao amigo menos feliz 
para doar-lhe o calor de Tua bênção e dizer-lhe ao 
coração abatido — "Deus te abençoe!" 

Senhor, reconheço-me pequenino servo de 
Tua causa, no entanto, Cont igo, a esperança bri lha­
rá em minha alma e, com semelhante amparo, se­
guirei à frente, trabalhando e servindo, no bendito 
anonimato de minha pequenez, a f i m de louvar-Te 
sempre e esperar, agindo e abençoando, a constru­
ção da Terra Mais Feliz. 

Des Touches. 

Anotações 

1 - Mensagem recebida em reunião pública 
na manhã de 26 de novembro de 1972 na Escola 
Jesus Cristo, em Campos, RJ. 

2 - Des Touches nasceu na França, de fa­
mí l ia nobre e rica. Ordenou-se sacerdote da Igreja 
Católica e, no desempenho de seu múnus eclesiásti­
co, fo i um cristão exemplar. 

Missionou em várias cidades e aldeias do Es­
tado do Rio de Janeiro. Tão digno e vir tuoso, tão 
profundamente amigo de Jesus, que, pela sua ge­
nuína renúncia evangélica, fo i muitas vezes incom­
preendido pelos seus próprios companheiros da 
Igreja, que não puderam compreender sua alma ver­
dadeiramente abnegada. 
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Abandonando os bens e as glórias do mundo, 
deixou para sempre seu palácio e suas riquezas na 
França, onde era o aristocrata Emile Hertoux Des 
Touches de Calignie des Fenets, para ser o humilde 
apóstolo de Jesus, vivendo como pobre entre os 
pobres, em renúncia franciscana, um s ímbolo vivo 
do Evangelho. . 

Revelou sempre grande cultura e super-hu-
mana humildade e aceitou, ainda em vida terrena, 
as verdades da Revelação Espír i ta. Considerava 
Al lan Kardec, a quem mui to admirou, — "um gran­
de homem de Deus". 

O santo velhinho, carinhoso amigo dos po­
bres e das crianças, desencarnou na Santa Casa de 
Misericórida de Campos, aos 14 de novembro de 
1930 e é hoje um dos dedicados Benfeitores Espi­
rituais da Escola Jesus Cristo. 

2 - DOIS SONETOS DE AUTA DE SOUZA 

(Dedicados a Nina Arueira) 

LEMBRANÇA DE IRMÃ 

A h ! minha Nina amada, abelha mansa 
Da colmeia a que o Mestre se afeiçoa. (1) 
Guarda contigo, ovelha humilde e boa 
A saudade no escrínio da esperança! 

A lma de arminho, cândida criança, 
Mensageira do bem que aperfeiçoa, 
Deus te enriqueça! Aureole-te a coroa 
De eternidade e bem-aventurança! 

Flor! - guarde-te o sol do amor div ino, 
Estrela! — acende o lume peregrino, 
I rmã! — toda a ternura te reveste! 


